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MISSÃO DE OBSERVAÇÃO ELEITORAL DO g7+ 

 

Declaração Preliminar 

Eleições Presidenciais da República Democrática de São Tomé e Príncipe 

19 de julho de 2026 | São Tomé e Príncipe 

 

Apresentada por: 

Sr. Floyd Oxley Sayor 

Chefe da Missão 

Missão de Observação Eleitoral do g7+ 

 

 

Excelência, Chefe de Missão da União Africana, da União Europeia, da CPLP, da CEEAC e da 

ROJAE 

Observadores internacionais 

Meios de comunicação social 

Senhoras e Senhores, 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Na sequência do convite da Comissão Nacional Eleitoral (CNE) da República Democrática de São 

Tomé e Príncipe, o g7+ destacou uma Missão de Observação Eleitoral (MOE) para observar as 

eleições presidenciais realizadas a 19 de julho de 2026. 

 

A Missão chegou a São Tomé e Príncipe a 15 de julho de 2026 e tem prevista a sua permanência 

no país até 24 de julho de 2026. 

 

A Missão de Observação Eleitoral do g7+ é liderada pelo Sr. Floyd Oxley Sayor, Comissário da 

Comissão Nacional de Eleições da Libéria. A delegação inclui o Sr. Elviro Fernandes Moniz, 

Diretor-Geral do Secretariado Técnico para a Administração Eleitoral (STAE) de Timor-Leste; o 

Dr. Félix Piedade, Diretor de Operações do g7+; o Sr. Elisio Valadares, Responsável pelo Protocolo 

e Relações com Parceiros do g7+; e o Sr. Afonso do Rosário, jornalista da Agência de Notícias de 

Timor-Leste. 

 

A Missão observou o processo eleitoral de forma independente e imparcial, orientando-se pelos 

princípios internacionalmente reconhecidos para uma observação eleitoral credível e respeitando 

as leis e a soberania da República Democrática de São Tomé e Príncipe. 
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A presente Declaração Preliminar apresenta as observações e conclusões iniciais da Missão. É 

emitida enquanto o processo eleitoral ainda está em curso e deve, por conseguinte, ser considerada 

preliminar. A Missão continuará a acompanhar os desenvolvimentos pós-eleitorais relevantes até 

à conclusão da sua missão. 

 

2. COMPROMISSOS PRÉ-ELECIONAIS 

 

Ao dar início às suas atividades em São Tomé e Príncipe, a Missão realizou uma série de reuniões 

de cortesia de alto nível com as autoridades nacionais e os principais intervenientes no processo 

eleitoral. 

 

A Missão reuniu-se com o Presidente da República, o Primeiro-Ministro, o Ministro de Estado dos 

Negócios Estrangeiros e o Ministro das Finanças. Estes encontros proporcionaram uma 

oportunidade para a Missão expressar o seu apreço ao Governo e ao povo de São Tomé e Príncipe 

pela sua hospitalidade e pela contribuição contínua do país para o trabalho e os objetivos do g7+. 

A Missão reuniu-se também com os dirigentes da Comissão Nacional de Eleições para obter uma 

compreensão mais aprofundada dos preparativos e do grau de preparação do país para a 

implementação e administração das eleições presidenciais. 

 

Foram ainda realizadas reuniões com os candidatos presidenciais para ouvir as suas perspetivas 

sobre o processo eleitoral e o contexto político e eleitoral mais alargado. 

 

Além disso, a Missão manteve contactos com a Polícia Nacional e o seu Comando para 

compreender as medidas de segurança implementadas para garantir um processo eleitoral pacífico 

e seguro. A Missão reuniu-se igualmente com representantes da sociedade civil para ouvir as suas 

perspetivas sobre os preparativos para as eleições presidenciais e o contexto eleitoral global. 

 

3. AMBIENTE DA CAMPANHA 

 

A Missão observou as atividades realizadas no último dia da campanha eleitoral. 

 

A Missão registou o entusiasmo e a participação pacífica dos apoiantes durante as atividades de 

campanha e os comícios políticos. A conduta observada pela Missão refletiu um nível louvável de 

tolerância política e respeito entre os cidadãos e os atores políticos. 

 

A Missão considera que o ambiente geralmente pacífico da campanha constitui uma demonstração 

positiva da maturidade democrática do povo de São Tomé e Príncipe. 

 

4. OBSERVAÇÃO DO DIA DAS ELEIÇÕES 

 

Gostaria, em primeiro lugar, de referir que a Missão expressa o seu agradecimento ao Governo e 

ao povo de São Tomé e Príncipe, aos candidatos presidenciais e aos seus representantes, às 

instituições de segurança, à sociedade civil, aos meios de comunicação social e a todas as partes 

interessadas no processo eleitoral que colaboraram com a Missão e a apoiaram ao longo de todo o 

seu período de destacamento. 
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No dia das eleições, 19 de julho de 2026, a Missão destacou duas equipas de observação pela ilha 

de São Tomé. 

 

As equipas visitaram 72 assembleias de voto em 38 circunscrições nos seis distritos de São Tomé. 

As áreas observadas corresponderam a aproximadamente 24 por cento do total de eleitores 

recenseados na ilha de São Tomé. 

 

A Missão não destacou observadores para a Ilha do Príncipe. Consequentemente, as conclusões 

contidas na presente Declaração Preliminar baseiam-se principalmente em observações diretas 

realizadas na Ilha de São Tomé e devem ser entendidas dentro do âmbito geográfico do 

destacamento da Missão. 

 

Com base nas mesas de voto e nos locais observados diretamente pela Missão, o dia das eleições 

decorreu, em geral, de forma pacífica, ordeira e transparente. 

 

5. ABERTURA DAS MESAS DE VOTO 

 

Nas mesas de voto onde a Missão realizou a observação, os procedimentos de abertura, o pessoal 

eleitoral e os materiais eleitorais sensíveis estavam, em geral, preparados antes da hora prevista 

para a abertura. 

 

O pessoal eleitoral demonstrou estar familiarizado com os procedimentos de abertura exigidos e, 

de um modo geral, desempenhou as suas funções de forma transparente. As urnas foram mostradas 

aos representantes dos candidatos e aos observadores antes de serem seladas. 

 

As secções de voto observadas pela Missão abriram, em geral, pontualmente às 7h00, de acordo 

com os procedimentos prescritos, e a maioria das secções de voto estava devidamente organizada 

para facilitar o processo de votação. 

 

A Missão observou ainda que o pessoal eleitoral era facilmente identificável através do seu 

uniforme oficial. 

 

A representação de género entre o pessoal eleitoral foi encorajadora. A Missão observou uma maior 

presença de mulheres como pessoal eleitoral em várias secções de voto. Notavelmente, na Escola 

10 de Junho, Mesa 1, todo o pessoal eleitoral era composto por mulheres. 

 

6. PROCESSO DE VOTAÇÃO 

 

O ambiente de votação na maioria das mesas de voto observadas pela Missão era calmo e propício 

ao desenrolar ordenado das eleições. 

 

Os eleitores formavam, em geral, filas ordenadas e, em alguns locais, os delegados dos candidatos 

ajudavam a manter a ordem nas filas no exterior das mesas de voto. 

 

Ao entrarem nas mesas de voto, a identidade dos eleitores era verificada em relação ao 

recenseamento eleitoral antes de lhes ser permitido votar. 



4 | P a g e  
 

 

A Missão observou que a maioria dos eleitores parecia estar familiarizada com os procedimentos 

de votação. Isto contribuiu para o fluxo harmonioso dos eleitores pelas secções de voto. Com base 

nas observações da Missão, o processo de votação demorou, em geral, cerca de um minuto e trinta 

segundos por eleitor nas secções de voto visitadas. 

 

As cabines de votação estavam posicionadas de forma a proteger, em geral, o sigilo do voto. Foi 

também prestada assistência, sempre que necessário, a pessoas com mobilidade reduzida e a 

eleitores idosos. 

 

Os presidentes de mesa e o pessoal eleitoral mostraram-se, em geral, acessíveis, cooperantes e 

receptivos às questões levantadas pelos observadores acreditados. 

 

7. OBSERVAÇÃO ELEITORAL E PRESENÇA DOS MÉDIA 

 

A presença de observadores eleitorais internacionais foi evidente em muitas das mesas de voto 

visitadas pela Missão. A Missão registou igualmente uma cobertura ativa do processo eleitoral 

pelos meios de comunicação social em vários locais. 

 

No entanto, durante a sua missão, a Missão não observou qualquer presença visível de 

observadores eleitorais nacionais nas mesas de voto visitadas. 

 

A Missão incentiva as partes interessadas relevantes no processo eleitoral a considerarem medidas 

que facilitem e promovam uma maior participação de observadores nacionais acreditados em 

futuras eleições. 

 

A participação tanto de observadores nacionais como internacionais pode contribuir para reforçar 

a transparência, a responsabilização e a confiança do público na integridade do processo eleitoral. 

 

8. PROCEDIMENTOS DE MARCAÇÃO DOS ELEITORES 

 

Uma constatação notável dizia respeito às diferenças nos métodos utilizados para marcar os 

eleitores após estes terem votado. 

 

Em várias secções de voto visitadas pela Missão, incluindo a Escola de Almeirim, no distrito de 

Água Grande, e a Escola Primária Guadalupe, no distrito de Lobata, bem como na Central Social 

de Praia Pesqueira, no distrito de Caue, os funcionários eleitorais utilizaram marcadores 

permanentes para marcar os dedos dos eleitores. 

 

Em contrapartida, as secções de voto observadas na Escola Básica de Ribeira Funda e na Escola 

Secundária de Neves, no distrito de Lembá, bem como na Escola Básica de Ribeira Peixe no 

distrito de Caue, utilizaram tinta indelével. 

 

A Missão recomenda que a Comissão Eleitoral Nacional considere a aplicação de um 

procedimento padronizado de marcação dos eleitores em todas as mesas de voto em futuros 

processos eleitorais. Procedimentos consistentes podem ajudar a garantir a uniformidade na 
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administração eleitoral e a reforçar ainda mais a confiança das partes interessadas nas medidas de 

proteção contra o voto múltiplo. 

 

9. CONTEXTO DE SEGURANÇA 

 

A Missão constatou a presença visível de forças de segurança nas secções de voto visitadas e nas 

suas imediações. O ambiente geral era calmo, seguro e protegido. 

 

Durante a observação do processo de votação pela Missão, as equipas não testemunharam 

diretamente incidentes de intimidação, violência ou compra de votos nas secções de voto visitadas. 

A Missão elogia as instituições de segurança competentes e as partes interessadas no processo 

eleitoral por terem contribuído para o ambiente pacífico observado no dia das eleições. 

 

10. ENCERRAMENTO E CONTAGEM 

 

Nas secções de voto onde a Missão observou os procedimentos de encerramento, a votação 

terminou, em geral, à hora prevista, sem que houvesse eleitores a aguardar nas filas nos locais 

observados. 

 

Os funcionários eleitorais realizaram os procedimentos de reconciliação dos boletins de voto na 

presença de representantes dos candidatos e observadores antes de prosseguirem com a contagem. 

As urnas foram abertas na presença de representantes dos candidatos e observadores, e o processo 

de contagem decorreu, em geral, de forma transparente. 

 

Nas mesas de voto observadas, os resultados foram anunciados após a conclusão da contagem, 

assinados pelos representantes dos candidatos e afixados publicamente na mesa de voto. 

 

A Missão também registou como boa prática a colocação dos boletins de voto de cada candidato 

presidencial em envelopes separados após a contagem. A Missão considera que procedimentos 

claros para a segurança e preservação dos boletins de voto contados são importantes para a 

transparência, a responsabilização e qualquer verificação subsequente que possa ser necessária. 

 

11. PARTICIPAÇÃO DOS ELEITORES 

 

A Missão observou variações na participação eleitoral em algumas das mesas de voto visitadas. 

Por exemplo, na Escola Básica de Neves, Assembleia de Voto n.º 2, no círculo eleitoral 01 do 

distrito de Lemba, registou-se uma participação eleitoral de aproximadamente 44 por cento, 

enquanto na Escola 10 de Junho, Assembleia de Voto n.º 2, no círculo eleitoral 16 do distrito de 

Água Grande, registou-se uma participação de aproximadamente 36 por cento. 

 

Embora estes números se refiram apenas a secções de voto específicas observadas e não devam 

ser interpretados como representativos da afluência às urnas a nível nacional, a Missão incentiva 

as partes interessadas relevantes a prosseguirem os esforços destinados a reforçar a educação cívica 

e eleitoral e a promover uma ampla participação em futuros processos eleitorais. 
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Não obstante os níveis de participação observados nestes locais, os processos de encerramento e 

contagem testemunhados pela Missão foram conduzidos de uma forma geralmente profissional e 

transparente. 

 

 

12. CONCLUSÕES PRELIMINARES 

 

Com base nas suas observações diretas nas áreas de intervenção, a Missão de Observação Eleitoral 

do g7+ considera que as eleições presidenciais de 19 de julho de 2026, em São Tomé e Príncipe, 

decorreram, de um modo geral, em conformidade com o quadro jurídico aplicável e cumpriram os 

padrões de uma eleição livre, justa e transparente. 

 

A Missão felicita o povo de São Tomé e Príncipe pela forma pacífica como exerceu os seus direitos 

democráticos. 

 

À medida que o processo eleitoral prossegue, a Missão incentiva todos os candidatos, os atores 

políticos e os seus apoiantes a manterem o clima pacífico e de tolerância observado durante o dia 

das eleições e a resolverem quaisquer preocupações ou litígios eleitorais através dos mecanismos 

legais e institucionais adequados. 

 

A Missão salienta que esta declaração reflete as suas conclusões preliminares e não constitui uma 

avaliação final de todo o processo eleitoral. 

 

13. RECOMENDAÇÕES 

 

Com base nas suas observações preliminares, a Missão de Observação Eleitoral do g7+ apresenta 

as seguintes recomendações para consideração em futuros processos eleitorais: 

 

1. Padronização dos procedimentos de marcação dos eleitores: A Comissão Nacional de 

Eleições deve considerar a adoção e a aplicação consistente de um método uniforme de 

marcação dos eleitores em todas as mesas de voto. 

 

2. Reforço da observação eleitoral nacional: As autoridades competentes e as partes 

interessadas da sociedade civil devem considerar medidas para incentivar e facilitar a 

participação de observadores eleitorais nacionais acreditados. 

 

 

3. Continuação da educação eleitoral e cívica: As partes interessadas no processo eleitoral 

devem continuar a reforçar as iniciativas de educação eleitoral para promover uma 

participação informada e ampla em futuras eleições, especialmente por parte dos eleitores 

que completam 18 anos. 

 

4. Preservação das boas práticas eleitorais: A abertura, votação, encerramento, contagem, 

anúncio e afixação pública dos resultados nas mesas de voto, realizados de forma 

transparente e observados pela Missão, devem continuar a ser reforçados e aplicados de 

forma coerente, seguindo uma única metodologia. 
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5. Promoção contínua da participação política pacífica: Os atores políticos e as partes 

interessadas no processo eleitoral devem manter a cultura de tolerância política, de 

campanha pacífica e de respeito pelos processos democráticos demonstrada durante o 

período eleitoral.  

 

 

14. COMPROMISSO DO g7+ 

 

O g7+ mantém o seu compromisso com a promoção da Cooperação «De Países Frágeis para Países 

Frágeis» (F2F), proporcionando uma plataforma através da qual os países membros, incluindo São 

Tomé e Príncipe, possam partilhar experiências, trocar conhecimentos e aprender uns com os 

outros no reforço das instituições democráticas e da resiliência do Estado. 

 

A Missão aguarda com expectativa a colaboração contínua com São Tomé e Príncipe em apoio a 

instituições estatais fortes e ao avanço da democracia, da paz, da estabilidade e do desenvolvimento 

sustentável. 

 

Por último, a Missão de Observação Eleitoral do g7+ expressa a sua sincera gratidão à Comissão 

Nacional de Eleições de São Tomé e Príncipe pelo convite e pela oportunidade de observar as 

eleições presidenciais de 19 de julho de 2026. 

 

 

Obrigado. 

Sr. Floyd Oxley Sayor 

Chefe de Missão 

Missão de Observação Eleitoral do g7+ 

São Tomé e Príncipe 

Julho de 2026 

 


